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fVanfe a Jusliça federal
O nosso protesto contra o empréstimo

INCAPACIDADE) BJ SUBSERVIÊNCIA

Somos forçados a occu-
par-noB ainda uma vez de
protesto por nó3 apresenta-
do perante a Justiça Fej
diíral, contra o desastrado
empréstimo de 15 milhões
de francos, já de todos co-
nhecido, para que fique bem
escarnada a inépcia desse
tartufo que, sob a capa es
farrapada de juiz, mal póif
disfarçar a sua coraplicida-
de no audacioso assalto ac
erário publico cearense.

Demonstrado ficou em
nosso artigo anterior, en.
face da legislação vigente,
que para legitimar o pro-
testo se exige apenas a con
veniencia das partes par«
conservação e resalva dos
seus direitofc; que dessa con-
veniencia é arbitro supremo
o protestante; que em taes
condições independe o pro-
testo òe julgamento, não se
admittindo contra-proteato,
nem recursos de qualquer
espécie.

Assim o despacho do snr.
Eduardo Studart, droguista
arvorado em juiz, se alguma
cousa caracteriza é a impu-
dencia com que elle se pres
ta a servir de instrumento
incondicional do oligarcha
que, contando com isso
mesmo, o inventou para
simular a Justiça Federal
no Ceará.

Sabe todo o mundo como
foi falseado todo o processo
de habilitação do actual juiz
seccional, figurando entre
os documentos falsos, por
elle exhibidos ante o Su-
premo Tribunal, o attesta-
do firmado pelo então pre-
Bidente da Relação e hojt
senador interino, no qual
se afirmava haver o snr.
Eduardo Studart exercido;
advegacia no Ceará, quandç
é certo que elle, como advo
gado, nuocafiz era uma pe-
ticSo, oecupado cemo vivia
em vender drogas e alfarra-
bios.

E só um juiz de tal estofo,
Bob o governo de um accio-
ly, denunciado por crims
infamante perante os tribu
naes federaes, teria a cora-
gem inaudita de recusar um
protesto, acto de jurisdi-
cção meramente voluntária.

ComcoBco protestam con-
tra tão inqualificável abu30
Paulo Baptista, Ramalho,
J. Monteiro.R.bas, Teixeira
de Freitas, Pereira e Souza
e todos os nosBos praxistas,
accordesem ensinar que,noi
protestos, a jurisdicção st
exerce sobre objectoB em
que não ha contestação
entre as panes,—quae af-
Acit volentes—e não pódc
portanto ser recusada pelo
juiz invocado.

Nem é tómente entre uó
qttè prevalece a doutrinaexposta ;

nltude, A QUEM QUER QUB política ;larga e honesta».
skja, o direito de repre- <$ c« miseráveis amüa tfim
sentacâo. (Constituição art, ditadas, ainaa usam das
7 2 n. 9.) exrjretiB0e8—-pelo que se dis,

E} esse direito, reconhe- ParÊ*> con**° be •* vida toaa

Tt
M

A Romsel, profesBorda
Universidade de Bruxellas,
em sua Encyclopedia do
Direito assim se expressa:

«l<a jurisdiction volora
«taire a une mission pré-
«ventre qui consiste à
«píéçiaêr et à mettre ho: a
«de doute le fait ou le
«droit. de maniére à ren-
«dre un litige ulterieur
«mpossible cuimproba-
«ble.»
B mais adeante:

«II existe des cas dans
«lea quels Ia loi a confie
«à des magistrats le pou-
«voir de recevoir ou de
«faire des actes de júris-
«diction gracieuse aux-
«quels les con&équences
«legales sont attachées.»
Datre nós esses casos

estão previstos em lei posi-
tiva, terminante, inilludivel,
qual é o dispositivo do art.
154 do decr. 3084 por nós
já citado e transcripto na
integra.

Foi essa disposição tão
clara e insoplvsmavel que
violou o sr. juiz seccionalrno>
propósito evidente de su.br»
mettemse a imposições, em*
bora injustificáveis, do es-
tellionatarlo.

E assim procedendo,
agiu o sr. Eduardo Studart
subreptlclamente, com tanto
cynlsmo e inépcia que mais
uma vez se revelou tal qual
tem sido sempre, t.d qual é
ainda hoje

Ora, é ainda Roussel quem
ensina:

< Mais Pofficier pu-
cblic... ne reçoit les
«actes qu'aux risques et
«perda de ceux qui les
«léclament et auxquels
« IL NE) PKUT MS RBJ.
«FUSER, lorsquM en ejt
«requ;s par des person-
«nej capables, QUB5L
«QUB5 SOIT L'OBJfíT DBJ
«jVacTjB... s'il n'a rlen de
«contraire à 1'ordre pu-
«b!ic ou aux bonnes
emoeurs.
O caso de que nos oceus

pamos, está precisamente
dentro dos limites prescrl-
ptos pelo mestre exjn.o e
jurisconsulto notável; não
podia, portanto, o juiz, aem
incorrer em grave reapon-
sabilldade, collocar-se arbij
trariamente acima da lei e
do direito.

Poderia, é certo, obje-
ctar-se a Ulegltimidade dos
reclamantes, e disso já al-
guem se lembrou; entre*
tanto nem a objecção pro*
cede nem delia cogita o
despacho contra o qual nos
revoltamos.

Nâo procede, porque a
iniciativa dos protestan
tes tem amparo certo e
seguro na própria Consti-
tuição da Republica que
garante, em toda a aua pie*

cido desde o berço da so
ciedade, se acha inscripto
em todas as cartas.

I<jbáo (íníerdictos § 13),
na epocha do governo ab-
Suluto, a&sim t>e exprimia :

c Pelo que respeita á
«causa publica, todo o ei-
«cuuáo é u seu promo«
«tor e ddeusor.il
té em abono do sua

asserçâo cita Ketes que
nada deixa a desejar :

« Unde quiLbet de po
«pulo cenaetur procura-
«tor A*ieipublk.ae,.. quih-
abet ue popuio tu Dei
«jus in sohuum.»
\j indeferimento, pois, da

petição dos rcciamantes não
poue deixar de ter intuitos
inconfessáveis,e, assina seu-
do, degrada o magistrado
que o proferiu.

Accresce que o sr, Edu,
duardo btudart coniessa a
pOiSibílidade de prejuízos
QUE RECAH1RÃO D1RBJCTA E)
1MM1ÍDIATAMEJSTE SOBRE O
ÜÍSTAUO; mas quem é o i$4*
tudo ? Üjvidente.íiente o CON
l^lB.üJl^E.Sti..qu*5, ç^urre
directaraente pAra a sua
sustentação, o POVO que
vive oppresso sob a avu-
lanche semp* e crescente de
impostos arbitraria e crlmi.
nosamente decretados,

E', portanto.sobreo povo
sobre o contribuinte que re
cahirão dlrecta e ímmedta-
tamente os tlícitos desas-
trosos dessa immoral negos
ciata que só aos conhecidos
ladrais de casaca e luva
de pellica, já celebres no
antigo regimen poderá apro
veltar.

Ora, desse povo, tão im-
piedosamente esp..liado, nó,
somos inconteatavelmente
uma parcella, precisamente
aquella a quem incumbe,
nas democracias sebretudo,
a fiscalização dos actos do
governo, na qualidade de
representantes genuínos da
minoria.

Legitimo portanto é ain-
da, sob este aspecto, o noa-
so protesto, desde que nos
achamos ao lado do povo,
cujos interesses são os nos--
sos, contra essa Cáíila de
bandidos que, de gazúa em
puniu, cynica e ostensiva-
mente, tomam de assalto
os cofres do Estado,

O snr. juiz seccional pre»
feriu, mais uma vez, trahir a
causa do povo, para enfilei*
rar-se entre os estellionata-
rios e dilapidadores dos
dinheiros públicos :—sua
ALMA, SUA PALMA.

A tóá resta uma esperau-
ça :—está era liquidação
forçada, como reconhece o
próprio orgam oligarcha,
essa commandita de gatu-
noa e politi/i>ae.rw5;.«oiaa-
rechal, P8ÍVQ Q«B se diz,
PARifiCR que virá fazer tiraa

do -«honrado soldado não
fosse um penhor seguro do
que elle será como bupremo
maM&trado da Kepubuca.

Náo tenham uuvidas oa
studaris e accioly.; o tem-
po da politicagem * bastar-
dada, aas roubalheiras in-
coníessaveia,está a liquidar*
atj^püücod dias de vida lhe
reatam.

Aproveitem, emquanto é
te|ipo.

) % GitifiiiU Maciel
EuiUoi» Düaü» iiüuUu üüia rés*

põem a üumeaiuyao pur uój op-
P_bU',Úo tuteid aoouauyóoi ie.
vau.wlaa poiorj aoc.utyd «uütra u
Uüutto tlibtiuctitidiuiu autigo ut.
Uoú.íiuao MjüiüI, pjr auppos*
tu oiiiue ue plugio; tuUuvit»
roaolvouioa nau Uüixuj: nem res-
puBtü bd ÜJVUH lüVüdtlÜUB,
cota que agora moaino aoabam
de vic peu lMa luprenaa ua
tuiBoriiVoifl.

AgUiiuo o publico a nossa
pruxiuiu oUicyiij,

i, Agradecimento

O % Anao»oto Pereira Ca--
viil<íy*tü ue UjmhvA, Oüuheoido
edtt|X *^í oe^AVíaúe, em us|uoada

ciué, ah&a júddtiBiuiaB, que fez
o «jLmal» uoUüiaüüü o «eu
aauiveroario uatauoiu e o de
oua eatremeoida oonsurte,

Padre Jos4è **aycau**<lo
A. negooioa partioulares, queee prenue* á eua nova proüo-sáo, seguiu boutem paia o Rio

ue Jaaeire, o iniuBtiial oearen
se, padre José JLiaymundo Fer-
reira, bum ounaeuido no nosso
meiu Süoial.

Feiioiasima viagom e bom ne
gooio.

Revolução

O correspondente d'0
Século em Porto Alegre,
em telegramma para o Rio,
diz que Matto Grosso se
acha em revolução e que
essa noticia foi ali recebida
cora geral sympathia.

Queixa Crime

O juiz dr, Costa Ribeiro
julgou improcedente a quei
xa dada pelo director d'0
Paiz, snr. João Lage, contra
o director do Correio da
Manhi, dr. EJdmundo Bit-
tencourt.

Para Barbalha onde é
conceituado negociante e
influencia política, seguiu
hoje o noBso ilustre amigo,
sr. Cândido Joté Líourenço,
a quem desejamos optima
viagem.

Falleceu nesta oapital a exoma.
snra. d. Delmira Cb^ves de Oli-
veira, esposa do dobso am go
particular, Francisco Chaves Ue
Oliveira, deíx.udo lilhoj ua
orphaadade.

Ao seu digno esposa, filhos e
parentes enviamos as nossas•iiuceraa oondulenoiaa.

\£|*JI: \m

Pedro

PARBÍMIAS
X-faa luiYrarioa

EJm Bremen. na Allemanh«(..
falItCiU o dr. Pedro Mjnt-,
preaidente da Republica do
Chile, a nossa grande amig»
do Pacifico.

Vulto dos de mais em evl-
dencia na política da America
latina, muito se f«z notável
ultimamente pela &ua attltude
na ^intrincada queatSj de Tacna
e Arica, em que o seu paizesteve ás portaB da guerra com

Pe:ü.
Seguira para a Allemanha,

em tratamento de ivn saúie
láauccumbiu antes úz ope-

raçio a que ia se submetter,
Ao sr. José Gentil Alves de

Carvalho, d'gno cônsul chileno
nojta praça, enviamos as nos»
li condolências.

© CamBio
O Journal de Ia Bourse,

de Bruxdlas, em longo e
bam lançado artigo, se oc-
cupa da ímpp^nte questão
do cambio no;Brasil, que3-
tão que tanto tem preoceu
pado ultimamente o espiri-
to publico, provocando lar-
ga e debatida e discu^ão
entre os entendidos.

O autor do artigo a que
nos referimos, não só preço-
niza o cambio a 15 mais
a*.a^j^5e em destaque o
seguinte facto realmente
digno de nota:

IQmquanto 03 bancos da
Inglaterra e da França se
eòforçam para reter o ouro
nas suas caixas fortes, o
Brasil, paiz novo, começan-
do apenas a accumular a
reserva metallica para con*
stituir a base de papel moe*
da, rejeita o ouro que deve-
ria, pelo contrario, receber
sob qualquer fôrma que
fosse.

Sm taes condições admi*
ra-se o articulista, e parece-
nos com razão, de que o Mi*
nistro da Fazenda do Brasil
não auetorize até a Caixa
de Conversão a receber de-
positos de ouro que subãti*
tuam as retiradas; ridícula-
riza a declaração do Bnr. dr.
Leopoldo de Bulhões pre»
tendendo que a circulação
metallica Be encontra resta-
belecidí; e, assignalando o
facto de que o commercio
paga era ouro os direitos
alfandegários, declara que o
Ministro se illude, porque o
excedente de ouro é devido,
não á importância dasex-
portações mas aos múltiplos
empréstimos contrahidos
nos últimos tempos.

Por ultimo salienta que a
Argentina, com uma reser*
va dupla da do Brasil, con-
tiniía a receber ouro e con-
clue afirmando que a eleva*
ção da trxa do cambio nas
actuaes condições é loucura,

EUá eutre aés 0 nosso
bom amigo ê correliçionatio
Antônio Luií de Souza,
commerciante na cidade de
S. PçMupen.

Cutnprinieutamol-o afie-ctuosameate.
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Queres com tattU'an»bfçSo
Abarcar todo o horlxonte!
Guarda fó o teu quinhão:— Nem com tanta sede áfonte,.,

Do Álbum de Hiram.

2)e Feia na; e...
—Vtja fó, dií;!a-me hontem

um amigo, em frente ao «Art»
nouveau», quando a maquina
do Di Maio, projetava o re-
clamo do «ParemiaB>; desde
janeiro que isto aparecei...
ji é uma abceasão ; e vgora
que a tal oaburseira vemá luz,
vamos a ver o que sáe.Hi de ser como o partoda montanha ; tanto barulho,
tanta demera para um sim-
pies... rato.

Já se fazia mister uma ope-ração cezareana.. .que aliáa.en,
tre nós.nãj seria a primeira ; enisto calei-me porque junto 

' 
amim passava justamente o an-

tor do livro, com o seu enorme
chapéo, saboreando o efeitodo seu reclamo.

Parecia bem convencido daeficácia daquelle cartaz para osucesso da sua obra.
Injenuidadel...
13, pensando nisto-*;leitor-

totubrei-nae desta cro/rtlèTêf in-3tintivam<:nte,prQCtlrei aa mui"ticão que se apinhava na pra«ça o tal frei de ante-hontem ;é verdade, nSo o vira durante'
o dia e elle ali não estava...

Couza Binguiar!.., que seria
delle ? iria ainda no seu fada-
rio inglório de cometa infeliz
ou estaria... amainado P

Ah... o Cap'ão...
Nisto o meu amigo tocou-

me de leve com o braço, dizen-
do á meia voz.

—Conheces este ?Este quem ? pergunteiolhando alçuem que passava a
cavalo, na difrção indicada.

Não foi este, o tal da
operaçio P...

—Qual 1.. não, Benhor, dis-
ae-lhe rindo... este» coitado !
entende \k desBas couzaa.

E fiquei a olhar o pobreBruno, que montava o seu
baio policial á porta do Roti«»
serie.

Elle, que é incapaz do ar-
rançar um dente, a passar poroperador!...

—Foram»se os anúncios e a
fita gratuita findava também;
Ia começar o Cinema t o povodebandavam*.

Despedi«me, entSo, do ami-
go e fui para casa pensaudonesta crônica, mas não me
sahia da mente a injustiça do
acaso '.-•por um engano, uma
confuzão talvez de tipo, de
nome ou simplesmente de ró-
tulo, estar uma pobre creatura
inofensiva como o Bruno, su-
jeita a um juir» temerário !

Ora, o Bruno, a fazer ope-
ração ... nem por hipoteze,
coitado.

Nisto eu o defendo 1
Nlc-lc Carter.

&aÍão 3zü1
Faz annos hoje a mimosa e

gentil M-*rh J ^5, sslrcmosa
filha do sr. J;aí Feiippe Ca-
valcante.

O «Jornal» envia á intores-
sante menina uma «ccrbeillc*
È ílSüli.
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JORNAL DO CEARA

.Telee/amma J™"»de**m\£Í?& -«'°$ô -"
Quiz porém, moralizar a

venda e o modo de pezar
a carne, e tão somente no

«Sooiedflda Rural Argentina»,
no mez de tüfeinoro n<tiino

D* um dos telegrammas
da Gazúa de ante honttm,
destacamos o seguinte pe-
riodo, para cujos diaeree
chamamoB a attencão doe
leitores:

«Rio 14.
O marechal (Hermes da

Fonseca), pelo que se dia,
parece que virá fazer uma
politica yargae honesta».

Attendam ob leitores bem
nas palavras gryphadas por
nó* 1

Porque em *ez de FAZER
râo disse a Gazúa CONTI»
NUAR?

Porque falar em FAZER
politica LARGA e HONESTA?

E' claro que se a vem
FAZKR é porque esta não
existe ainda; lego, a Gazúa
corfirma simplesmente o
que dizemos todos os dias:
—a politica actual, é mes-
quinba e dethonesta.

Sirva-nos isto de consolo :
elles próprios estão con»
vencidos das nossa» pala-
vras—-o Marechal Hermes
não poderá nunca compa-
ctuar com as infâmias dessa
politica de oligarchias e la-
tírcein s!

Vem fazer politica larga
K honesta !... e o que será
do ser. Accioly?

Interesse do consummldor.
Por este seu acto mere-

ce elogios e animação.
Pedindo acolhida a estas

Unhas nas mesmas colunas
onde sahiu a aceus ção lhe
offereço ensejo para uma
rectlfici ção justa e me con-
fesso grato por mais este
í/vór.

«»»«¦—to-

CIRCO OLIMECHA. Fun-
coionou hontem, eom extraordi-
nnria enchente, a companhia
jiponesà sob a direoção do sr.
ifrvnoo Olimeoha.

Oi trabalhos, executados
oom bumma penoia, muito a«
gradaram, distinguindo se nos
traDalhüB ae «barras» o artLta
Pnchüoo e nus de <equilíbrio>
oa artistas Msnueiito, Jarbas e
Franohito Oiimeeba.

Impagável o palhaço Passi-
nhus,

Cinemas

ar. general inspcuior.e foz um oonoorreram para mais de ..
appello aos associados e ás su- 1 000 touros nacionaos de di
toridades locioa no sentido, des-
tas a prestigiarem oom a Bua
ooadjuvação moral, para quo o
«Tiro Brasileiro de Maranguu-
pe» colüme o seu nobre fim -a
aprendizagem da soienoia da
guerra. SuaB palavras, ouvidas
oom máxima attencão e religi»
oso silencio, furam coroadas
de estrepitosas acolamações.

Em seguida, o vioopresiden»
te da sociedade, sr. Jotó Cas«
tellar Sombra, pronunciou vi-
brsnte disourso, fazendo uhis-
torioo da asBooisçâo, as suas
victorias, as suas luotas, o5 en-
thusiasmo ouni que a mocidadè
de Marauguape acolheu a idéia,
e o triumpho final sobie todos
os obstaculuB, que se antopu-
nham à sua incorporação, tao
ardente almejada.

As ultimas palavrss do dis-
tineto moço torau frenetioa»
mente uppiaudida» seguindo»
se então enthUBiaBtiooB vivas á
Rupubhoa, àa altas patenteado
Exercito, ao Director da Con-
ieaeração do Tiro, ao general
Ricardo Fernandes, ao capitão
Raphael Benjamin, eto.

Te. minada a flest.ao.oa associa»
doB acompanharam o Capitão

vornas raças, sobretudo da
«Durham»,

Nos primeiroa dez annos do
Beoulo actusl (1900*1908; fo -
ram importados 8.254 touros,
tendo antes, em 1887, ob ore-
adores argentinos empregado
Ibs 1.800.0U0, ou 28 800 oon-
tos da njssa moeda, na compra
de reproduotores para melhoria
dos seuB rebanhos.

Um touro Oxford Boven foi
adquirido pela quautia de vinte
e um mil pesus papel, appro-
ximadamente 3u contos de
réis, ao passo que os dois fi-
lhoB, carupeõds ue I9O8 e 1909,
deram uo seu criador pertü de
100 oontus de réis.

Em um leilão de touruB im-
portados da Inglaterra foi dia-
putado um novilho «Durham»,
de 18 mezed, que aloangju o
preço de 19 000 pesos papel,
26 contos da nossa m odi».

São os repetidos exemplos da
escolha do bons reproduotores,
pagos embora a peso de ouro,
que juatinoum huje a fama do
gado argentino o do grande in-
terease que * a industria tem
proporcionado aos oapitaednelia
empregados.

BiBta lembrar-se, ainda diz o
dr. Cotrim, que o ultimo re-
oenseamento agro -pecuário dá

Monopólio da Cm
Um amigo nos envia a

seguinte rectíficvção que
gostosamente inserimos por
que í.ó temos em vista a

CINEMA RIO BRANCO.
Magnitiutt a funoyão de hon-
tem. Dbb bellissimas films pro-
jeotattas pomoa em destaque :
«A» ottiòas doer. Delegado»,
cômica; «A noiva do Castello
Maluiotu», lenda dramática ;
«Misrx é üistrahido», cômica.

fará boje novo e burpiehen-
dente programma.

CINEMA J. PINTO
Aununoia-Be para hoje o

gnmte programma,
se-

01

verdade e o bem publico- a oaptioüo -i - ¦'•SÍsP' ^
e. não pomes embaraço ao ! ««*• matarás», «Coração de

PAREMIAS
Em todas as LIVRARIAS

lièrlüs e pilhérias -
dileto de defeza.

Eis o que recebemos :
Amigo Snr. Redactor. '
Sob o titulo «monopólio

da carne» 11 em seu primo»
roso jornal, de 13 do cor.
rente um"» local onde seu
bom «oração ce revela, por

Bandido», «Yioe e Versa»,
«Vibgem em a oro plano».

PAREMIAB
Km toda» as livrarias.

Ti o Brasileiro de Imww
Escrevem nos de Muirangua-

ter dado guarida à uma pe:
queixa que um talrudor de Conforme telegramma doar.

carne lhe levou, inculcan»
do se victima de violências
e insultos. >

Foi v. s. iliudido; o fa*
cto é muito diverso do que
o queixoso lhe narrou. <

Este queixoso estava no

Elysio de Araújo, o «Tiro Her
mes da Fonseo»» passou, ao
ser approvado ofhcialmente, a
bo denominar «Tiro Brasileiro
Maranguapenee», em virtude
das terminantea disposições do
novíssimo Regulamento em vi-
gôr.

Sob essa título, aliai mui
mercado vendendo 1/2 kilo honroso e significativo, o go-
de carne á uma pobre mu- neral ohefe do departamento da
lher quando o capitão João g"»'». <«denon a incorpora-
Louca cheo-ava í vPrlfirnn «5o dfl nüVel MBO0,aÇaü omcoLouça cnegava e verliicou jr^.. aQ j0 üft8 B00-eda.
que em lcg.ir de 500 grara-1 dea oonfederadaB, sendo o re-
mas, o Uihador havia da-' ferido acto datado de 18 de
do apenas 25o. ! julho, vinte e nove dias após a

Incontinenti deu as ne-sua fundação, que teve lugar

cess»rlasprovdenclasesu8 ™™ de JUDho do comnte

pendeu o trihador, que \ Domingo, 7 de egesto andan-
prorempeu em Intuitos balT te, real-zou^e uma festa oivioa
xos e ame-ças de respon- na Bédedo «Tiro», a ella oom*
der com facadas a qual- parecendo grande numero de

1 associados. A sessão foi presi
quer observação mis. ibb»mu«»« r

Nesta oceasão o capitão
]oão Louça deu voz de
prisão ao Insole^te e man-
dou levar á autoridade com-
petente, que procedeu com
benevohncb, f zendo ad-
vertencia e aconselhando, j^res Chaves, aspirante Paulo
Eis o íacto como se pas-! Aguiar, ob membros do Conse-
sou lho Director e pelo Intendente

0 «pi.âo João L„US3 «^rxrx
procedeu corretamente e gulamento da Confederação.
io era benéfico de uma j $0 meio de appUusos deli-
pobre mulher, praticando , rantes, o capitão Rsphael Ban
*im acto de moralidade, que Ja™«» em niMne do exm,°' "'
interejsa ao pub'ico. O ca. 6fen«rttl ^^ ^ ?Vl, , . . T _ , jlmtir, deolaiwU app-ovaiu o
pltao Jcao Louç* nao lucra câi;iiitóoata ineorporado o
nem perde com os furtos'«Tiro Brasileiro» de Maran-
¦dos talhadores, que rece» 'guape, f«aeado em termos fali»
feem § carne poj nexo g ¦« « «awroa a, apoiogi» da.

Rnphael Beniamin e seus ai
guos companheiros á casa do
nosso diBtinoto amigo Joaquim
FrutuoBo, em cuja residência ! á Argentina o numero de
se achavam hospedados os il* 222.174 estuooleu.menios
lubtres militares.

E' digno oe louvor o capitão
Benjamia Rsphael da líVueeoa
pela att-tude patriótica que tem
auBumido, ooadjuvando a moci-
daoe cearense na ore^ção u'ob-
sub úteis esoolas de patriotis-
mo. Oinoial de um prooedimen-
to exemplar, cioso ue suas tra-
diçõos ue soldado da Republi-
ca, elle doixou o seu nome pio-
fundamente gravado na sympa-
thia ojlltotiva dos moços do
«Tiro Brasileiro de Marangua-
po». Já teve começo f^on

mando o stana iGa^íéotífò^fot
deliberação do Concelho i>i
rector, a denominação üe «Ma»
reohal Hermes da Fvnseoa»,
de aooordo oom o que faculta
o Novo Regulamento.

Pelo exuio rr general Ri-<
car do Fernbndes da S lva, foi
nomeado fi«oal do «Tiro Bra-
sileiro de Maranguape» o sr.
1? tenente dr. Guilherme Be-
zerril. - \

O «Tiro Deodoro» tsmbem
desta cidade, acaba de ser ap-
provado oom a denominação de
« Tiro Brasileiro Pirapora ».
Essa sociedade foi fundada pos
terior mente, eu 26 de Julho
ultimo.

Do correspondente.
—<§$£— r

A liovino-UBCnarm na Arcentina

Oonsellielro Andrade
F^igrueira

O Drectorij M;aarch:Bka
manda auff ragar pelo repouso
eterno do Oonaelheiro Domin-
goa de Andraüe Figueira na
egreja do Rox*rio, ás 7 horas
da manha do dia 23 do car-
rente.

Para este acto de religião e
piedade, são ecuvidados os
amigos e admiradores do nota*
vel eBtadÍBta, que deixou a mais
pura e querida memória aos
que rendem culto ao talento
conaorciado ao caracter e aoa
b.-ns costumes.

Club~]víílü-ar
DA

Quurda N acionai

De ordem do sr. tenen*
te-corond João da Ro-
cha Sjlgado, presidente da
Assemb.éa Geral, fuço sa-

M*. r<il,lí-TTll..l»1Milllf^M-M*^li«ÉttUa^B5«a}

dia 7 de setembro próximo
vlndi uro, que terá logar ds
12 horas do dia, no pala-
cete á rua Senador Pompeu
n. 65, sede deste CluV>.

Convida-se também a to-
dos demais rocios para as«
sistirem a referida solemni»
dade.

JD, para constar, lavrei
o presente que será publl.
cado pela imprensa.

Fortaleza, 16 de Agosto
de 1910.

Porãrio Condido de Lima
Capitão, i° Secretario.

llfÉ lracem
Philomeno Gomes & Filhos,

aviuão aos seus freguezes e ao
commercio em geral que nu-
uar&m seu escriptorio paia 1
praça cio Fer:eira n 11, vai-
nho acs J Lopes & Cia, p-«..
á.ndo a fuuccionarsua fabr.ca

ru«
raee, oecupando uma área de..
1.167.955 kilometros quadra»
doB.ondeeó em animaen bovi*
nos viveai 29 milhões de oa-
becas, que reprocoutam 2 mi •
lhões ue oontoB, não falando,
aióm de 88ü mil coutos empre- j Jorge dos Santos.
gados em Oundtiuoções perma*
uentes, em 200 mil ountjs eoi
maohinismos e utensílios agra-
rios.

ber a quem interessar pos-
sa que, na eleiçào procedi,! 

de cigarros e deposito no pre-
, 

"' ¦¦¦!... 1 dio que mandaram construir áda no dia 15 do CorrenteL- da Alfândega 34 e Chafa-
mez para a directoria que! t\% (5 B.

mmmmi
Mutuaria Cearense
De ordem do£Jx??tínr.

Presidente Monsenhor Bru-
no Rodrigues aa Silva Fi-
gueirêdo eatá designado o
dia 28 do corrente mez (io-
mingo) a 1 hora da tarde
no prédio á rua Birão do
Rio Branco n° 54, para ter
logar a 3? sessão da D re-
ctoria, a fim de tratar-se
de admissão e eliminação

tem de drigir os destinos
deste Club no anno social
de 7 de setembro de 3 910
à 7 de setembro de i9n,
foram eleitos :

Presidente
Tenentescoronel João da

Fonseca Barbjsak

Vice-Presidente

Tenente-coronel Agapitu

Io Secretario

que

de sócios em atraso de pa-
Capitão Porfirio Cândido j gamento.

Secretaria da Mutuaria
Cearense, em 16 de Agosto
de i9i0.

O Secretario
Manuel Jorge Vieira

de kuna (reeleitu).
2? dito

Tenente José Fírmiano
de Souza.

T/iesout eiro

Capitão Manoel Vieira da'
Senhortta —O senhor é

é o Targino ?
Jrei-Tal Eu Targino ? Oh,', Costa

gentil creaturinha, eu sou oi
frei Tal—o querido das meni*-
nas...

Senhorit<i—Q fii>i\h'tjt' então
é o tal C.ip'ã0 7! Safa'l

frei Tal -Para servir a V.ta To"rres de Mello.
1 Capitão Jovlntlno

S£
9 Ri

Directores

Tenente coronel Francls-
co B-rroso Valente.

M:-jor Francisco Baptls-

Senhoríta— Salvo aejs

' dida pelo c pitão Rafael Bon
jamin da Fonseca, digno Com-
mandante da 2? companhia de
Caçadores, estacionada n'e8te
Estado, ladeado pelo preaiden-
te effootivo da sooiedade, Joa-
quim FíUCluoüodo Nascimento,
tenente Uo exeicito Manoel Col

MOVIMENTO Mi 81TIM0'
de Oliveira

Fer-
( ce-

perspectiva da industria no

Brasil '
Subordinadas ao titulo acima,

foram feitas no Bio de Janeiro
três importantíssimas conferen-
cias, pelo dr. Eduardo Cutrim,
maneado á Bepubliea Argen-
tina, pela «Sooiedade Nuoional
do Agricultura» afim úe estudar
o uiovimeato puttoiii naquella
republioa, «cuja BÍtuação mve.
javel de desenvolvimento est-
fazendo a admiração de qu.in-
tos se inf jrmam ue suas esta
tisticas de produbção e riqueza»

Estas oontetenoias versaram
Bobre: a í* Aspecto econômico da
bovino p.cuarta na Argtnttna
« sua perspectiva no Brasil; a
2Í lndustna da-carne na ne
pubLca Argentina — SUiução
actual do Brasil em relação a
mesma industria, e a aí a in
dusttia do leite na Argentina,
sua posição actml e jutura no
Br Sil.

x>vA's cenferonoas lonjr^s ?*
bito Jeiienvum,.B8. uuuu^^ ai
gUits uoüüoh, para a^uetlaj a
quem poisa inte.o.«u o asáum-
pto.

A' exposição realisida pela

Paqueles Esperados
Do Norte

Nac. Alagoas . , ,22
Nao. Ooyaz ... 30
Nac. Minas Qeraes . 31

Do Sul
Nao. Mantiqueira . 20
Nac. Brazil ... .22
Nao. Bahia ... 22
Nao. Olinda, ... 29

oeccâo 'iiiodos
t

José Mariw. Ue M01 aes
FruncitOA Idsliaa dt M;raea e

suas fi.liMb J ão B.iptista de Mo-
raes e família, m jor João fearo
Yilla tte.ti o feimuia, Luiz Uuu-
aido da Costa e família, ArTonuo
Lima e faiuilta, Jaiietta ae Mo-
raed Parente e Pedro Fehppo
Bjrges agadecam ao iutimo
a;<ihoa ás pessoas qua as d>gna«
ram ucompanhar á ultimo mora-
aa os resioa niuitaos do seu ido-
latrado esposo, pae e sogro Jo. ó
Maria uo Moraes e de novo
oonv.dam aos parentes e amigos
prtra Bssistuém
ue ão ce
r^tcoainu, ái 6 1/2 horas d-j

nande.s
leito).

Capitão Raymundo Ca-
valcsnte.

Capifo Joaquim Baptis*
ta de Alencar Souza.

Capitão Cândido Alves
Maia.

Conselho Piscai

Coronel Guilherme Stu«
dart da Fonseca.

Tenente-coronel Joã^ da
Rocha Salg do.

Capitão José Alexandre
de Carvalho.

Supphntes
Do vice-presidente—Te*

neute-co.onel Leocadio da
Costa Araújo.

Do i° secretario—Capl-
pltão Pedro Barbosa Cor
delro de Vasconceilos.

Do 2o dito— Alferes An
tonío Franco Carneiro.

Dos directores - Capitães
João de Góís, Domingos
Rodrigues d^ Silva, Anto-
nio Pinto Maia e tenentes
Augusto Porfirio Lima,
Fraacbco de AlmeidaQuina
tella e Antonio Porfirio do
Carmo,

Dj Ccneiho Fiscal—
Capitães J ão Jo'é V.elra

ADVOGADO

intar Cyrillfl freire
K l£ SIÜ1DIS Cl A.

á Rua GHneial Sampaio
— N? 80.

im

da Costa, José Gome3 de
amem aa «um. que MeUo e jose Franaisco Cy.ebr<»dBB na igroj. Uu 1 *

os eleitos oon-.dia 2u do uuxrense aesde j- «o
confessam sttmmamentd agcade«
oidos.

;i todo*
vlda-se paTS to narem poj
se em Sessão Migaa,em no

mmmm ,| BiTillWIHi»"1—""
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COQUELUCHETOSSE ? BROMIIa ?URA ASTHMA*vwwu * «•¦evwãWJAi e BRONCHITES
Jt SAÜBE da MULHER G1IBA M(MSWAs ms p^
JjOrO"JjOrílClCil cura feridas e ec2eina.s

laboratório—3>audí 4 liajjuiiilla-Bio de Janeiro
Vende-se em todas as pharmaeias do Ceará

SBBWSBOJBBBsaSBBsaaBBBBBBBBBI aaoM •¦MMai^___aaMaaaa—_^^^^_M^^__,^B^^a-_^M_

111 sjsjsjgs im«iiiiMiiMjijiijWjijiiiijir-iiínr-.iM.,..,. ittaaBSrSBjSMSgSSBJSSSBOJS^^
O colossa Rhodes d& therapeuticá

RESULTADOS EXCELI^ENtES

Dr. Heraclitlco de Mattosi medico e paharroáceu-atico pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro.
Attesto que em minha clinica tenho empregado o

Xarope cBromil» dos drs. Daudt & l^aguallls, sempre
com os me[hores resultados nas affecções das vas íespU
ratorias e por isso o aconselho nos casos rmis nbeU
des, em que os outros específicos tenham fallucio-

Nos casos em que se f«z mister empregar um cal-
mante para as coiljctís uterines e flore prancas tenho
empregado coin omelhor exlto a Saúde da Mulher e
continuo a receita-la todas as vezes em que é preclso um calmante poderoso.MaranhSo 12 do Janeiro de 1910.-Dr. HeracUto de Mattos

Fumar
só marca

*"—-¦ "¦—— ¦-¦--¦ ,l'~~rf*;PilMiaMBW|»***SMÍ^ lW>- 
|»MM1M ¦-, ijp^atMWM^aaaaassaoMSSSsapmsjaMroJlfJsji

é saber
gosar

A SUL AMERICA
Companhia de Seguros de Vida

Fundos de garantia: mais de 26.000:000$000
Receita annual: mais de. . 8.000:000$000
Sinistros pagos: mais de. . 17.000:0001000

ri/zacm

PAGAMENTO NO ESTADO DA BAHIA

PecebI da Companhia de Seguros de Vida «SUL
AMERICA», por intermed o da SUCTJRSAL DA
Bahia da SUL AMÍ)RIC* a quantia de VINTE
CONTOS DE REIS, por saldo de todas as indemni-
sações a que tinha direito pelas apólices n. 10.563/64
sobre a vida de DOMINGOS JOSnT de LEMOS cujas
apólices devolvo á dita Companhia.
Importância das apólices n- 10.563/64- 2<\000$00

Sobre uma estampllha federal de 300 reis.
Bahia, 25 de julho de i9io.
P. p. de d. Luiza Pereira de Iremos viuva inventa»

riante. -
JOAQUIM DOM1NGUES DA SILVA

Firma [reconhecida pelo tabellião—-PEDRO DE
OLIVEIRA PORTO.

Bahia. 25 de Julho de 19Io.
Illmos. Snrs. Dire tores da Companhia SUL

AMERICA—Rio de Janeiro.
Amigos e Snrs.
Na qualidade de procurador da exma. sr-». d.

Luiza Pereira de Lemos, viuva do fallecido sr. Do*
rningos José de Lemos, segurado nessa Companhia
pelas apólices n. 10.563/64 de rs. lo:ooo$ooo cada uma
venho communlcar a V. S. haver recebido hoje, por In-
termedio da «SuccursaU neste Estado, a quantia de
20.000$.)00j em iiquid ção das referidas apólices de-
vendo salientar não só a facilidade que en
contrei para levar a eft ito a minha missão, como
também o prompto pagamento do seguro, logo apòj a
apresentação dos necessários documentos.

Agradecido, pois, subscrevo»me com toda a con.
slderação e apreço.

De V. V. S. S.—Am0. Att' e Ob?
JOAQUIM DOMINGUES DA SILVA.

PAGAMENTO DO SEGURO DE ANTÔNIO
MONTALVERNE, Sobral—Ceará-feito no Rio de
Janeiro, ao abaixo assignado procurador dos Snrs J.Bruno & Filhos—de Fortaleza.
.t* Recebi da Companhia de Seguros de Vida SUL
AMERICA,, por Intermédio do Escriptorio Central a
quantia de VINTE CONTOS DE REIS por saldo
de todas as IndemnisaçòAs a que tinha direito pela apo-
Hce n. 12 238 sobre a vida de ANTÔNIO MONT'AI<s
MERNE, cuja apólice devolvo á dita Companhia paraBer cancellada. Ç§g VÍJ3ÜI •:%

importância da apólice n, i2 238 2o,ooo$ooo
Sobre uma estampilha federal de 300 réis.

P. p. pelo British Bank oj South America,
limited. Keeks Menager—D. B. T. Morley Accountant

SUCCURSAL NO CEARA'--Rna Barão do Rio
Branco n, 94—Fortaleza—Reprerentante geral—LEONFL, CHAVES.

0^^/!WàWwí

Protectora Das Crianças
A Emulsão de Scott é tão necessária

para as criancinhas que nascem debilitadas ^
como é o mesmo leite para a nutrição e
desenvolvimento das crianças em geral.

As crianças que tomam a EMULSÃO
DE SCOTT se criam gordas e fortes e estão
isentas do RACHITISMO, da ESCROFU-
LA e bem protegidas contra o ataque insidioso

do CRUPE e da TOSSE FERINA, da
FEBRE ESCARLATINA, SARAMPO,

e ouiras enfermidades que geralmente
escolhem suas victimas entre as crianças

de constituição delicada.

NÃO CONTEM ALCOHOL, GUAIACOL,
CREOSOTA NEM NENHUMA SUBSTAN-
CIA NOCIVA OU IRRITANTE.

SCOTT & BOWNE. Chimico., Nov* 1 «k

%3

Bom esta maroa
Nenhumaé

legitima.

?iüEo
COLL RES

¦A o Commercio
José de Aratijo Faria c Dio-

go de Araújo Faria avisam aç
publico e ao comuicreio, desta
praça e do interior, que nest-
data cori5<itu:r?.m uma sccleda»
('e de c«pital e industria sob a
firma Farias ft IrmSp.para eco
J>ra e venda lo f r«ridas e ou-
Uüí qu^eao^uer geuctua u.w ÇOi-
Jje?do, com sede na rlla de
TambotÜ, acate Estado, para

[ue enamam a attenção de seus
amigos, a quem se acham ha-
bilitados a servir em todo e
qualquer ramo tendente a seu
^yo cotnmercipl.

Desde já antecipam sua gra-
tidSo a todoa aquelles quo lhes
favorecerem com suaB atten»

CASACOS dela borda,
doa para Senhoras na Sou

Mmca LEBRE
Yerdadeiro sueco de uva
MAROA REGISTR4DA

NOVA REMBSSSA
Recebido directamente do lavrador em Portugal,

autua pessoa de sua familia resdente nesta captai.
ENGARRAFADO POR

Fvarisb Mstirkio do %is ¦¦,;¦'
DiliPOSITO

Parca José da Alencar n. 2 í

/.aboraíorio pharmaceutico
tf®wQU

RUA FO RMOSA N> 8u~QEAKA
ESPECIALIDADES DA CASA:

KlixirKatomacal a iPi-t moléstias das vias respiratórias-lulas X>i]faatiT«a—8ão os
melhoras remédios para tu moifvjss
áo ^stomage.

Cada frase» d* Blixir acha-se en-
«oito em um folhato contendo nume-
rosoa atteatados áe medicog de
áoentei radicalmente errados.

Rstes dois produetos foram pre«raiados na expoaieão de Chicago.
Quina Gonaatja--Tohíco

poderosíssimo. Empregado com sn-
cceaso nas convalescenças e em todos
os oaaos de enfraquecimento do or-
gauisme, principalmente Ha anemia,
chleróie, fieret branoàt, faltt su
irregularidade de tjunttruação,
;., ViiaJxo arienio*cr«oao<
to-píiooplaatarto—Píra com*,
batar a bronchite cbnnica e a tisica
pulmonar 6 um remédio soberano.
Naa ha tisica principiante qne resista
do sau emprego.

Vinho iodo - tannioo
phoaphatado Reoenstituinte.£i
Saccudaneo do oleo de fígado de
bacalhau e das amulsies desta oleo.

Xaropa iodo-tannico
phoMphatado.—Especial paxácreanios,

Vinho a IClixir da noa
da leola Tônicos e reoonstituintai,
Indicaçíes; depressões nervosa*,
(adigas por excesso de trabalho, en-
fraquocimanta da coração • qualquer
asUde da fraqueza,

JPaitoral da Jucsi co
poato—Approvado pelo institnto
sanitário do Rio da Janeiro, Podo-
roso ramadio contra as moléstias do
apparelho respiratórioBrú ne hites,
etcarret de sangue, rouquidão, etc,

Xaropa antinarTCao.
Muito afficas nas moléstias nervosas:
epilspsia hftUria, pilpitaçSe»,
iiioBisias, etc.

Klixir daantipyrina,—
Contra febras a navralgias. 8* o re<
madio de todas as dorei, Nãa irri i
estômago.

Xaropa daiodurato da
cálcio a extracto da no-
gaoira. Empregado; com muito
proveito contra o lymphatismo, es*
crofulas, glândulas enfartadas, a-
nemia e tuberculose incipiente.

Xaropa anti-rhekusaati

rheumatismo agudo ou chioaico..
'Xintura da aalaapar-

rilha composta.-Iadicaaias:
moltitia» da ptll* a todas as qne de»
dandem de vicio oa impureia do
sangue.

Mistura anti«aathaaati-
ca.—-E' o remédio mais afficas coa-
rs aasthma, apor isso o mais pro
orado,

Xaropa da broaaofor
io oompoato.—Mui uül sasI levei.

Tosses rebeldes, coqueluche, asthm uinflaenxa, etc. Substitua com vasta.
gem o Harope de Rami.

0-l%uharina. c Purgativo saíluo, de effeito rapid e suave ;ellécaz nas affnc|9es do esteicago, figado
s iateiünaa. Indicada nau (abro*
gástricas, eengestfiaa « pruâo dt
veaiie, sts.

X}omina-<3or. ^Para íncçíc
contra dores rhauma 'cas e nevra
gia* de qualquer natureza. Optsme.

&:ottm$} »nti>o<Âonta]afS
caisBemedia iafallival contra it

d» ãtntt,
XesJccc&o aintlbiano

rhagtlea.—Cura em pouco t*mp
Dlãnórrhagiaii "recentes 

ou chronica»
Xaropa d« Qib«rt.~A»

tiuyphilitico muite conhecido, Sgusao rrs parado franesi,
SCIlxir da farro ar&otanado.—índicajões: ineentintueim*e urina, peUufões noeturnú», he-JHOrriigiàs vitrina; etc.
Xarop« dt ioãurtto dt pttâ»iWt *J*Hci<ina * Xarept dt i»dur»te de potatsit» d» oatoa» i» latan

ias âmarpa»,
Preparados com iodureto da pai*sio puro, Indlcadoi em todosessas em ae (as mister a medic»<aoleduada,
Xaropa peitoral oaJ»¦swantaa eacpectoranta.—

como seu nome indica, acalma a toas*o promova a espectoraile da natasrno pulmonar.
f*u?*««. contra S»a«Òãã—bSo fe effaito certa a seguro contra

«• febras iatumlUentea, palostres av
íox«es.

3Pd contra oory*a.-Abo».
ta qualquer dafluHo, Uia-sa ás piudascamo rape,

Xaropa de proto-iodureto de"rro de Dupasqoier.
Xauropa de acto-phe«-)hatido cal. ¦ ¦ .• .-.¦..-
iDlixlr tridl|;«ttti-ra. Àbsütue o elixir de Tiiy,
MSiixir de pancreaüna.
ISlixir de pepsisa,

Xaropa anti-rtaekusaati. TrichoMntM» n n.
co.-Cura em pouco tempo qualquer tônico para o wbelioV"

-^Kua da Oolonia auperBna. Rivaliza Com as milhorea marcas estrangeira»,
3Pd d«» arroa fiainimo e sui

JSISr Porfumaeio, branco e corda

. a sua « i»oa deiMfricies. Oeainfectam a perfumam a bocea, coaserram e alvejam os deites a fartaiscam as gaagivu,
Tinta |ara marcar roupa, tads

Alem destes artigos encontra-se, neste estabeleci
mento um completo sortimènto de drogas produetoschimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
pharmaceutlcas naclonaes e extrangelraa mala reputada

Todos os medicamentos do. Laboratório Pharmaceu
tico são confeccionados com produetos puros receh

CHÁCARAS,
casas e .terrenos

de grandes e pequenos valores
Ua nara tender ne«U Capitai

Canil im ii Quiiafl
alfaia aupenor do Rio Orando
farelo de trigo milho mel d&
engenho em latas farinha da
mandioca Tendera a preços «M
i"??" ,**tta Jr?t§l
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Casa Callares mm 1BTHHWü os
DEPOSITO

Vieira «Si. Companhia
Recite

Este comprimento além

l\ €specialdades pharmaceukas

•2
Artlgosp ara Construcção, Ferragens, Tintas, Verniz es de produzirem suave effeito
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O
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Óleos e Pincéis, Louças e vidros para
vidraças, carboreto de caldo.

SorMmento comp'etc
DE

Molduras, papel plr.tado. trens de cosioha, artigos
para a cetylenee luzes encandecentes

APREVIDbNCIA
Caixa paulista de pensões

A mais importante do Brasil
todo o Paiz por De*

69i7 de 9 den?
Autorlsada a funccionar em

creto do Governo Federal
Abril de 1910.

n Thesouro Haráal ie Duzentos coitos ie ras
Concedo Pensões v'taliclas a tcdos, mediante pe-

quenas contribuições de 5$ooo ou 2500 por mez, du-
ranre 10 ou 15 annos.

As pensões são pagas por mez vencido, isto. é,
MENSALMENTE conforme preceltua o artigo 34 dos
novos Estatutos, reformados por Decreto do Governo
Federal n. 769S de 2 de Dezembro de I909.

Além de-.ta vantagem ha ainda dois sorteios
iuaas em dinheiro,

Pensío depois de 10 annos por toda vida

an

-DA—

100$000
Pensão depois de i5 annos por toda vida

150S000 A,m
MAIS IMFORMAfOSS

I—NA—

PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR 16*A

ao agente Geral no Ceará
Álvaro de CfsPo <~orreia

purgativo, expellindo com-d
pletamente os vermes In-
testinaes, têm a grande
vantagem de ser tolerados
pelas creanças e adultos.

Quem os tiver, nâo pre»
cfea mais recorrer ao óleo
vermifugo, de sabor tãò
desagradável e de difícil
absorvencia pois esse novo-
medicamento—velo substi-
tuiLo com superioridade.

Experimentem e vejam
a sua tfíicacia 1

A venda em todas as
pharmacias desta Capital e
do Interior.

Deposito no Ceará l

Pharmacias
PASTEUR D NORMAL'

Cephalina
(BRüMOCOFEA.)

DE
Vieira "«Sc iCompanhia

(Recife)
Especifico poderoso e so-

berano, contra as dores de
cabeça seja qual for a sua
origem ; dissipa em pouces
horas a mais rebelde ue«
vralgia ou enxaqueca acal-
ma em poucos momentos
dores de dentes e eo es*
tomaâo.

Serve de base a esse me*
dicamenro, a a Bromocoo
fea», bastante conhecido no
arsenal theurapeurico.

Não ha quem confira
mais daquellas moléstias
tão incommodativas, se íi-
zerem uso da CEJPHALI-

A venda em todas as
pharmacias dessa capital.

Depositojno no Ceirá
PHARMACIAS :

Pasteur e IN ormal

fííapmacja pollanda
Rua Senador Pompeu-100-Ceirâ

PREMIADOS COM MEDALHAS DE PRATA

NA

Exposição Nacional de 1908
Esscncia «^e Salsa

Carrilha e Caroba-pre-
parado do plurmaceuti-
co J. B. de Hollanda Ca-
valcante — Único medica
mento precon^ado com real
successo para curar radi*
Calmente a impureza do
8ungue,rheumati8iuo,ar-
thriettiHiuo, moléstia» da
pelle, boubões, feridas, eu-
ceiras, darthros, ecse«
mas e a syphiles em to-
das as su»s;diversas ma-
nifest«ições.

Depiiaterio J3raa.il
—do prurrcuceutico J. B.
de Hollanda Cavalcanti.

— Este medicamento,
escrupulosamente prepa
rado, é apphcado para
exterminar os pellos, que
muitas vezes cobrem a epi-
derme produzindo defeitos
que prejudicam a belleza,

Não concem ingrediente
algum nocivo á saúde e nem
mesmo á pelle.

Para exterminar os pel.
los, por completo, basta
depol-o em uma camada
sobre a parte que os con-
tem4 sem friecionar. Depois
de secco lava.se a parte
onde foi depositado o De-
pllatorio, fiondo a pelle
macia e desprovida de pel-
los.

Xarope de Jucd e uroíiiulbriiiio— Formula do
Antrulabio Passos-

di.
Este

precioso medicamento é
preparado escrupulosamen-
te com drogas de primeira
qualidade.

i em sido empregado com
grande êxito no tratamento
das tosses rebeldes, influen-
za, bronchite, astma,coque-
iuche, etc.

S^ E' garantido
innumeros attestados. por

Pílulas de Terpina eHermes ,- EaUa PimUa tammerecido grande
tação. Sáo
contra todas
dos pulmões.

accei-
empregadas

as moléstias

ASTHMOL.. Do pl,,r-maceutico J. B. de Hollan-
da Cavalcanti— Preparado
exclusivamente para cora-
bater a ggf- ASTHMA.

Parál Para!
Os bandeirantes da Amazônia que se destinam

aquella privilegiada região encnntrarSo no Pará, cidade
de Belém O MAIi, BEM S0RT1D0 E O MAIS BARA-
TE1RO DE TODOS OS ARMAZÉNS DE FERRA-
GENS daquella zona. éode

Araújo Martins & O
casa de confiança, ao boulevard da Republica, n? 9,
defronte do mercado de ferro.

Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter-
çados, machados, faccas, louças, carboreto, espingardas,
fornos para farinha, Unha de pesca, telhas de zinco, ru.

! berold, ferragens de todas as qualidades.. w

Tecidos
N0vidadea em coroa e padrões

reoebea

m 0 XaBope Peitoral
GüiMStO &

DB

?F. Randolpho X. da
Silva.

PARA—BELÉM
poulevard da Republica n. 9

Caixa Postai, as?.d. Telegri-ÁGRAMOS
Oodifcos; Ribeiro — e A.B. C S- «sol.

Formoslna-Prepars, d» pel
pharmaceutico J. B. de
Hollanda Cavalcanti Faz
desapparecer as espinhas
manchas, dando alvura, mar
ciez e belleaa a cutis.

Oottas estomacaes -
Formula do dr. Moreira da
Rocha. Empregado com

a ,. ,, . grande proveito nas dysp.Apphcado nas condições pecias> Apperitivo e dI™
tivo—Dose : 10 gottas áa

Farinha k trigo
Acab a de receber uma

consignação das marcas No
brega e S, Jorge, em sac
cas, a 13:000 reis,

Adinhe*ro
Toaqoka H

CAJU IN A
R. THEO^HLO

Vende-se fcm casa de
João José Silva,

Praça José de Alencar.
Fortaiesa

Approvado pela Inepe- g|
otoria de Rygiene do ^
Ceará, é o melhor de $*

SH todos os preparados até *£
ÜQÇ hoje conhecidos para ™
^ ourar rapidamente a $&
sg> tosse com catharr o $$
^ por mais forte que f&
3jS seja, asBim oomo ££
$fc Bronchtes, Influenza, \£
331 affecçôes pulmonares. »*
«Õ| A efmoaoia d'eate po- S
jQS d e r o a o medicamento jps
*g constituo o seu único l£l
>ge reclame. $k
/tt "~" ^*
?f£ Acha-se venda na 3^*^ Rua Senna Madureira.to
S-;'9- _ m

ToSor lauçòca f*

^na Praça J.d'Alencar—14g

Preço ? ; ; awoo S

indicadas não è absoluta''
mente cântico e nem mesmo
modifica a côr primitiva da
epiderme.

O uso constante deste
remédio alveja a pelle;
dá-lhe o brilho e a torna
macia, fazeadj desappare-
cer as manchas, Bardas,
pannos, ect.

Para que este remédio
produza a queda do cabello
propriamente dito, é precl-
so attrital o brandamente
contra a pelle de modo que
o pé d'esse seja atacad .>.

O Depilatorlo ataca o ca
bollo dissolvendo-o.

Os pellos não tornam ap-'
parecer; os cabellos, po*
rém, muitas vezes se repro-
duzem, mas nesse caso, áp
parecem cm menor quantl-
dade, mais finos e só multo
tempo depois. A razã
d'isto é porque os bulbos
pillosos não ficam destrui*
dos completamente com
uma só applicação. Estas
devera ser feitas no inter-
vallo de 15 dias porque só
depois d'este tempo appa-
recém os cabellos cujo bul-
bo por ventura não tenha
sido destrui do.

refeçõesn'umpouco d'agu>.

Meuthodina — remédio efficsa
e de effeito provado paracurar qualquer dôr de den-
te, Instantaneamente.

Xonico Brazil — o unloo
no gênero para estlnguir
por completo a caspa dan.
do aos cabellos maciez
belleza e sustentando seu
brithj natural. Para evitar
a queda do cabello, não
tem rival.

VinJho reconstitninte-
Formula do dr. Manoel
Mjrelra da Rocha.—Este
vinho é de resultado pro-
digíoso no tratamento da
anemia, lymphj tismo, ra-
chftlsmo, chlorose, fraque-
za geral, irregularidades
menstruaes etc.

Preparado em vinho de
Mahga de primeira quall-
dade*

Pílulas de Xhyaiol—
Especifico contra a hy*
poemia (vícios de comer
tenv) geophagia.

Pílulas Cearenses —
Remédio infallível na cura
das sezões.

INHOff DE SUPS
RIOR QUA
LIDADE do

Porte. Co]lare3, Tinto. Moscatel, Gene-
papo, Caju Aguardeutess do Cumbe,de
fruetas, licores, etc-Grande sortimento da

•raercttdorlas<de.iiiio gosto se encontra na CA-
SAÇRUZElRO-&ua Senador Pompeu,n? i03

a


